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 A  cultura  da  cebola  é  muito  importante  para  a  agricultura  familiar  do  Alto  Vale 
 do  Itajaí  Catarinense,  devido  sua  elevada  produtividade  e  alto  valor  agregado 
 na  renda  agrícola.  Contudo,  essa  espécie  deixa  poucos  resíduos  vegetais 
 após  sua  colheita,  ocasionado  a  degradação  física  do  solo  ao  longo  do  tempo 
 devido  a  redução  dos  teores  de  matéria  orgânica  do  solo.  Assim,  a  aplicação 
 de  fontes  alternativas  de  carbono  ao  solo,  como  o  biocarvão  vegetal,  pode  ser 
 uma  alternativa  de  recuperar  os  solos  destas  lavouras.  Neste  estudo 
 objetivou-se  foi  avaliar  os  atributos  químicos  e  físicos  do  solo  após  a  aplicação 
 em  pré-plantio  de  diferentes  doses  de  biocarvão  em  dois  solos  distintos  do  Alto 
 Vale  do  Itajaí.  Os  experimentos  foram  conduzidos  em  duas  lavouras 
 comerciais,  uma  em  Lontras-SC  (Exp1)  e  outra  em  Chapadão  do  Lageado-SC 
 (Exp2),  adotando-se  um  delineamento  experimento  em  blocos  ao  acaso, 
 avaliando-se  as  seguintes  doses  biocarvão:  0  (testemunha),  10,  20  e  40 
 toneladas/hectare  incorporado  ao  solo.  O  biocarvão  usado  neste  estudo 
 trata-se  de  um  resíduo  composto  por  fragmentos  de  carvão  vegetal  com 
 tamanho  inferior  ao  tamanho  mínimo  de  partículas  do  carvão  comercial.  A 
 cultura  da  cebola  na  safra  2020  foi  cultivada  após  a  aplicação  do  biocarvão  em 
 dezembro/2019  seguido  do  cultivo  de  milheto  para  adubação  de  cobertura  do 
 solo  no  Exp1  e  transplantada  por  mudas  da  cultivar  SCS  373  Valessul  em 
 cultivo  mínimo  com  entrelinhas  de  50  cm  e  200  mil  plantas/hectare  e  foi 
 cultivada  após  a  aplicação  do  biocarvão  em  maio/2020  seguida  do  preparo  do 
 solo  para  incorporação  da  palhada  de  milho  safrinha  2020  no  Exp2  e  semeada 
 a  cultivar  Empasc  355  -  Juporanga  diretamente  no  solo  com  semeadora 
 pneumática  com  entrelinhas  de  25  cm  e  320  mil  sementes/hectare.  Na 
 condução  da  cultura  da  cebola  foi  aplicado  adubação  química  de  base  e 
 cobertura  com  expectativa  de  rendimento  de  35  t/ha  no  Exp1  e  60  t/ha  no 
 Exp2.  Em  maio/2021  no  Exp  1  e  novembro/2021  no  Exp2  foram  retiradas 
 amostras  de  solo  na  camada  de  0-20  cm  para  avaliação  de  atributos  químicos 
 do  solo  como:  pH  em  água,  índice  SMP  e  os  teores  de  MO,  P,  K,  Al,  Ca,  Mg, 
 H+Al,  S,  Zn,  Cu,  B,  Mn  e  Fe.  A  coleta  de  amostras  de  solo  com  estrutura 
 preservada  nas  camadas  de  0-5,  5-10,  10-15,  15-20  cm  para  determinação  da 
 densidade  do  solo  ocorreu  em  novembro/2020  no  Exp1  e  outubro/2020  no 
 Exp2.  Após  análise  de  regressão  entre  as  variáveis  analisadas  e  as  doses  de 
 biocarvão  observou-se  em  Lontras-SC  que  houve  aumento  linear  do  pH  em 
 água,  índice  SMP,  Ca,  Mg,  K,  CTC  efetiva  e  saturação  de  bases  e  redução  do 
 H+Al,  Mn  e  da  densidade  do  solo  na  camada  superfical.  Enquanto  que,  em 
 Chapadão  do  Lageado  observou-se  somente  aumento  dos  %  de  Ca  e  Mg  na 
 CTC  do  solo.  As  diferenças  nas  alterções  dos  atributos  químicos  do  solo 
 podem  ser  atríbuidos  a  fertilidade  das  áreas  experimentais,  pois,  a  área  de 
 Chapadão  do  Lageado  era  mais  fértil  desde  antes  da  implantação  do 
 experimento.  Agência  de  fomento:  CNPq  edital  52  e  54/2019  PIBITI  e 
 PIBIC-EM. 
